
8 • Economia • Brasília, sexta-feira, 25 de julho de 2025  •  Correio Braziliense

CONTAS PÚBLICAS

INSS ressarce 391 mil segurados
Segundo estimativas da Previdência, até hoje, 533 mil pessoas que sofreram descontos indevidos receberão o dinheiro de volta

O 
governo federal iniciou, 
ontem, os pagamen-
tos dos ressarcimentos a 
aposentados e pensionis-

tas do Instituto Nacional do Segu-
ro Social (INSS) que foram alvo de 
descontos indevidos em seus be-
nefícios. Segundo o ministro da 
Previdência Social, Wolney Quei-
roz, no primeiro dia de pagamen-
tos, 391 mil beneficiários recebe-
ram os valores diretamente em 
suas contas bancárias.

A estimativa da pasta é de que, 
ao fim do dia de hoje, 533 mil pes-
soas terão o dinheiro de volta, cor-
rigido pela inflação do período. A 
expectativa é de que esse núme-
ro cresça nas próximas semanas, 
à medida que mais beneficiários 
aderirem ao acordo firmado entre 
governo e entidades associativas.

“Quanto mais rápido o aposen-
tado aderir a esse acordo do go-
verno, mais rápido ele receberá o 
dinheiro na conta”, destacou o mi-
nistro durante visita a uma agência 
dos Correios em Taguatinga (DF).

A parceria com os Correios é 
estratégica para dar capilaridade à 
ação, já que as agências estão espa-
lhadas por todo o Brasil. Os servi-
ços oferecidos nas unidades da es-
tatal envolvem consulta de descon-
tos, contestação, adesão ao acordo, 
envio de documentos e emissão de 
protocolo de atendimento. Para ser 
atendido, o segurado precisa apre-
sentar apenas um documento de 
identificação com foto. Caso não 
possa comparecer, é possível no-
mear um representante legal com 
procuração autenticada.

“Essa foi uma parceria acertada, 
porque os Correios têm capilarida-
de, as agências estão espalhadas 

por todos os municípios do país. 
Portanto, é uma potência em ter-
mos de distribuição”, avaliou Quei-
roz. “Temos a expectativa de que 
esse índice de atendimento, que já 
chegou a 2,5 milhões de aposen-
tados e pensionistas, ainda cresça 
bastante”, completou o ministro.

Segundo o superintendente dos 
Correios no Distrito Federal, Paulo 
Henrique Soares, o papel da estatal 
é acolher e orientar o cidadão.”Os 
Correios são o braço direito do go-
verno federal e, como o próprio 
presidente Lula falou, fizemos es-
sa parceria para ofertar aos apo-
sentados e pensionistas um serviço 

humanizado”, afirmou. “A gente é 
a porta de entrada para as pessoas 
solicitarem a identificação sobre se 
ela caiu nessa fraude”, explicou Soa-
res, reforçando que os valores não 
são pagos nas agências.

A adesão ao acordo pode ser 
feita por diferentes canais oficiais: 
aplicativo ou site Meu INSS, tele-
fone 135 e agências dos Correios. 
Desde o lançamento da iniciativa, 
mais de 1 milhão de beneficiários 
já aderiram.

Mesmo com o início dos paga-
mentos, o prazo para contestar des-
contos indevidos segue aberto até 
14 de novembro de 2025. A adesão 

ao acordo, por sua vez, não tem da-
ta para acabar, podendo ser feita 
mesmo após esse período. “A deter-
minação do presidente da Repúbli-
ca foi de não deixar ninguém para 
trás”, garantiu Wolney Queiroz.  “O 
governo firmou um acordo histó-
rico para acelerar a devolução dos 
descontos ilegais em benefícios. 
Caso você ainda não tenha contes-
tado os descontos indevidos, pode 
fazer até 14 de novembro”, reforçou 
o presidente Lula em postagem nas 
redes sociais.

Para viabilizar o ressarcimento, 
o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva assinou, na semana passada, 

uma Medida Provisória que abre 
crédito extraordinário de R$ 3,31 
bilhões. Os valores serão utiliza-
dos para cobrir os descontos rea-
lizados de forma irregular por en-
tidades associativas entre março 
de 2020 e março de 2025.

A ação é considerada uma res-
posta à crescente pressão de apo-
sentados e pensionistas, que vi-
nham denunciando débitos não 
autorizados em seus benefícios. 
Com o acordo e a operação em 
andamento, o governo busca re-
parar os danos causados e resta-
belecer a confiança no sistema 
previdenciário.

No primeiro dia de devoluções a aposentados e pensionistas, o ministro Wolney Queiroz visitou uma agência dos Correios em Taguatinga (DF)
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A arrecadação federal de im-
postos e contribuições federais 
somou R$ 234,6 bilhões em ju-
nho. De acordo com os dados, 
divulgados pela Receita Federal, 
esse é o maior volume para o mês 
desde o início da série histórica, 
iniciada em 1995. O resultado re-
presenta um crescimento real de 
6,6% em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano passado, quando o 
montante foi de R$ 220 bilhões.

Segundo o Fisco, o governo fe-
deral arrecadou R$ 226,6 bilhões 
em receitas administradas pe-
la Receita Federal e R$ 8 bilhões 
por meio de outros órgãos. Entre 
os destaques para o mês, que im-
pulsionam o recorde, está o au-
mento do Imposto sobre Opera-
ções Financeiras (IOF), anuncia-
do pelo governo em maio. 

A nova alíquota do  imposto 
resultou em uma apresentou uma 
arrecadação de R$ 8,02 bilhões, 
representando crescimento real 
de 38,83%. “Esse desempenho 
pode ser justificado pelas opera-
ções relativas à saída de moeda 
estrangeira e pelas operações de 
crédito destinadas a pessoas ju-
rídicas, especialmente em decor-
rência de alterações na legislação 
do tributo”, afirmou.

O aumento ficou em vigor até 
o dia 27 de junho, data em que o 
decreto presidencial foi derru-
bado pelo Congresso Nacional. 
Agora, após decisão do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), o au-
mento foi parcialmente retoma-
do em 16 de julho.

Receita alcança 
novo recorde


